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Å As alterações do coração e grandes vasos que estão 
presentes no são agrupadas sob a denominação de doença 

cardíaca congênita.  
 

Å A maior parte das cardiopatias congênitas são secundárias a 
uma imperfeição da embriogênese no decorrer da 3ª até 8ª 

semana gestacional quando o sistema cardiovascular está se 
desenvolvendo.  

 
Å A incidência da CC é geralmente 8 em 1000 RN vivos de 
gestações a termo. A incidência é maior em abortos (10 -

25%), prematuros (~ 2%) e natimortos (2%).  
 

Å  A etiologia da maior parte das CC é desconhecida.  

CONCEITOS 



CAUSAS   DE  CARDIOPATIA   
CONGÊNITA  

Å FATORES  GENÉTICOS 
 
Å FATORES  AMBIENTAIS  

 
Å DOENÇAS  MATERNAS  CONCOMITANTES  
   (Rubéola)  



OS  TRÊS  SHUNTS  FETAIS 



OS  TRÊS  SHUNTS  FETAIS 

Å DUCTO  VENOSO 
 
Å CANAL  ARTERIAL  

 
Å FORAME  OVAL 



CIRCULAÇÃO FETAL:   
circulação pulmonar de alta 

pressão e circulação sistêmica de 
baixa pressão.  

 
 

CIRCULAÇÃO  DO  NEONATO:  
circulação pulmonar de baixa 

pressão e circulação sistêmica de 
alta pressão.  


